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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 6 DE MARÇO DE 2026

Inês Maria Perinazzo Griebler
63 anos, viúva, mãe do Gustavo (38 anos) e  
Gabriela Griebler (32 anos).

Filha de Guerino Perinazzo (em memória) e 
Carmelina Gondolo Perinazzo (em memória).

Natural e residente em Três de Maio.
Formação: Ensino Médio, com Técnico em 
Administração.
Fale um pouco sobre seu trabalho.  Trabalhei 
durante 33 anos no setor administrativo do 
Hospital São Vicente de Paulo e hoje sou apo-
sentada. Atualmente, auxílio na administração 
da Academia Cross Fênix. Sempre gostei do 
trabalho administrativo.
Se defina em uma palavra: Organizada.
Hábito que não abre mão: Estar com minha 
família e amigas.
Um lugar: Urubici, SC.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Dos meus filhos quando bebês.
Uma lembrança: Nascimento dos meus filhos.
Seus aplausos vão para: Pessoas que traba-
lham de forma voluntária.
Nota zero para: Corrupção.
Tem medo: De ficar doente. 
Sucesso é: Ter saúde.
Perco a paciência: Quando dependo dos 
outros e a coisa não acontece.
Sugestões para melhorar sua cidade? 
Já avançamos muito em vários aspectos, mas 
os espaços de lazer para idosos poderiam ser 
pensados.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

O Cine Imperial Parte I

O cinema havia surgido em Três 
de Maio já por volta de 1924, 

quando os primeiros filmes de 35 
mm começaram a ser projetados 
em salões de festas por exibidores 
de filmes itinerantes, que de tem-
pos em tempos apareciam pelo 
povoado e vendiam ingressos para 
as pessoas assistirem as películas 
que eram bastante rusticamente 
projetadas. 

Com a fundação do Clube Bu-
ricá foi montado um telão em seu 
salão nobre o que passou a atrair 
muitas pessoas, fazendo com que 
o dono dos equipamentos se es-
tabelecesse no local por um certo 
tempo, exibindo filmes rotineira-
mente, quando passou a designar 
seu cinema com o nome de “Cine 
Buricá”. Mas este permaneceu 
por pouco tempo. Foi quando Ro-
dolfo Nass, que trabalhava como 
fotógrafo no povoado, começou a 
exibir filmes em uma sala improvi-
sada em sua residência, situada na 
Avenida Santa Rosa (imóvel onde 
hoje funciona a loja San Steban), e 
onde as pessoas sentavam-se em 
cadeiras de palha para assistir a 
filmes mudos de Charles Chaplin, 
ao som de um bandoneon tocado 
por seu primo, Guilherme Tesche. 

No início dos anos de 1940 
uma nova máquina de projeção 
foi adquirida e o cinema foi trans-
ferido para o Salão Hering (Lat. 
-27.782681   Long. -54.234508), 
mais espaçoso, de propriedade do 
Sr. Luiz Hering. 

Alguns anos depois, em socie-
dade com Leopoldo Matzemba-
cher, Rodolfo Nass instalou seu 
cinema no Clube Buricá, onde a 
tela foi colocada em um suporte 
em frente ao palco e durante as 
sessões as pessoas sentavam-se 
espalhadas pelo salão em volta 
das mesas, sendo atendidas por 
garçons nos intervalos dos filmes. 
Depois de um certo tempo, Leo-
poldo Matzembacher vendeu sua 
parte na sociedade para Rodolfo 
Nass e seu genro e novo sócio, 
Oswaldo Kurtz.  

A propaganda dos filmes em 
dias de exibição era feita pelas 
ruas da Vila ´por Osvaldo Kurtz di-
rigindo o Ford 1923 de seu sogro. 
O veículo, que possuía dois estribos 
laterais, utilizados para servir de 
degrau para os passageiros,  quan-
do saía pelas ruas buzinando, atraía 
a atenção das crianças, que subiam 
sobre os estribos, se prendendo ao 
veículo para pegarem uma carona, 
e Kurtz, percebendo que aquela 
farra da molecada ajudava a atrair 
a atenção dos moradores, resolveu 
tirar um proveito disso e combi-
nou com os moleques algumas 
frases que iam gritando por onde 
passassem e percebessem pes-
soas saindo à frente de suas casas 
para vê-los. Assim, quando Kurtz 
perguntava em voz alta “Hoje 
tem cinema?” a enorme turma de 
crianças que vinha pendurada nas 
laterais de seu carro, e mesmo 

O Cine Imperial funcionou por 43 anos no mesmo endereço na Avenida Uruguai e marcou 
várias gerações de três-maienses, principalmente num tempo em que os aparelhos de TV 

eram inexistentes ou  algo ainda distante da realidade de muitas famílias

Eduardo Weinberg  com sua esposa 
Mercedes, em momento de descontração

aquelas que não conseguiam es-
paço penduradas no veículo, mas 
vinham correndo ao lado só pela 
diversão, respondiam em alto som: 
“Tem, sim senhor!!!”. 

Em fins da década de 1940 
Rodolfo Nass e Oswaldo Kurtz 
venderam este cinema, quando um 
outro projeto já estava sendo im-
plementado no ponto mais central 
da Avenida Uruguai, chamando a 
atenção de todos os transeuntes 
pelos detalhes modernos de sua 
arquitetura que prenunciava a che-
gada de um novo e mais ostentoso 
local de entretenimento na Vila, 
o qual seria dirigido por anos por 
uma figura folclórica em Três de 
Maio, conhecido por todos como 
“Timbaro”. 

Eduardo Weinberg, filho de um 
artista de circo, veio de Panambi 
para Três de Maio com sua espo-
sa, Mercedes, naqueles anos que 
antecederam o fim da Segunda 
Guerra Mundial. Em Três de Maio, 
inicialmente instalou uma sapa-
taria para trabalhar com o ofício 
que havia aprendido desde cedo, 
ocupando-se principalmente com 
selas para cavalos. 

Foi neste período que Eduardo 
Weinberg passou a ser conhecido 
por todos como Timbaro, sendo 
desconhecida a origem do apelido, 
porém, por muitos anos em Três 
de Maio, Weinberg atuou como 
Rei Momo nos carnavais do Clube 
Buricá (figura lendária do carnaval 
brasileiro, que representa a alegria, 
o humor e a irreverência da festa, 
e é sempre escolhido para reinar 
sobre os foliões durante os dias de 
carnaval), e a alcunha “Timbaro” 
pode ter surgido como uma espé-
cie de nome artístico para o perso-
nagem (talvez tenha sido o nome 
artístico de seu pai que trabalhava 
em circo e havia falecido antes de 
Weinberg vir morar em Três de 
Maio) ou apenas um apelido cari-
nhoso, não se sabe, mas o fato é 
que o apelido se tornou tão forte 
quanto o próprio nome de Eduar-
do Weinberg.

Com a conclusão da obra do 
novo cinema da Vila na Avenida 
Uruguai (Lat. -27.780433 Long. 
-54.234508 DD), implementada 
por Egon Kath e Luiz Bonamigo e 
a chegada do maquinário de pro-

jeção, Timbaro assumiu o negócio 
pagando um aluguel para os se-
nhores Kath e Bonamigo, e em 
1944, era finalmente inaugurado 
o “Cine Imperial”. 

No início, os filmes exibidos 
eram conseguidos junto a empre-
sa Cine - Missioneira, de Santo 
Ângelo, que atendia a dezenove 
salas de cinema na região, e que 
junto com outras empresas de 
Santa Rosa, São Luiz Gonzaga e 
Ijuí, eram as únicas fornecedoras 
de filmes nas proximidades.

Mas logo Timbaro passou a 
negociar filmes com uma compa-
nhia de Porto Alegre, que tinha 
mais opções, como filmes norte-
-americanos, os quais eram mui-
to melhor elaborados e possuíam 
qualidade muito superior. A única 
condição que essa companhia 
exigia para os cinemas que alu-
gavam filmes com ela, era que, 
para cada filme estrangeiro que 
quisessem exibir em suas salas, 
adquirissem primeiro de dez a 
vinte filmes da própria compa-
nhia, que possuíam uma qualida-
de extremamente baixa.  Além 
disso, eram obrigados a repassar 
para a companhia 50% do lucro 
da bilheteria destes filmes es-
trangeiros, que também tinham 
um valor de aluguel bem mais 
elevado que os demais. Timbaro 
certa vez reclamou: “Quase não 
vale a pena, mas pelo menos a 
sala fica sempre cheia!”.

Timbaro se esforçava para 
trazer filmes bons para sua sala.  
O Cine Imperial começou exibindo 
dramalhões como “E o Vento Le-
vou”, mudando em seguida para 
os faroestes e filmes de Kung Fu 
e de espadachins, como “Os Três 
Mosqueteiros”. Tinha sessões 
todos os dias na semana, e no sá-
bado havia uma sessão extra no 
horário das 20h15 e no domingo, 
às 13h30, 19h e 21hs. Chegavam 
filmes novos na quarta, sexta e 
domingo, seguindo um circuito 
que ordenava respectivamente 
as quatro praças locais que eram 
Três de Maio, Horizontina, Dr. 
Mauricio Cardoso e Tuparendi.

Quando o filme chegava com 
fama de bom, e seria exibido no do-
mingo, havia uma sessão prévia na 
sexta-feira, para que o público que 

o assistisse fizesse a propaganda 
boca a boca, e assim as filas para 
comprar ingressos no domingo fi-
cavam abarrotadas de gente.

Os filmes ficavam cerca de qua-
tro dias em cada praça e quando 
algum deles dava um bom retorno 
de bilheteria, se conseguia ficar 
por mais um ou dois dias com ele, 
desde que a praça seguinte que o 
receberia, concordasse. 

Filmes que exibissem qualquer 
tipo de nudez, as vezes das mais 
inocentes, como de uma mulher 
dando à luz, já causavam uma mo-
vimentação bastante acentuada 
na venda de ingressos. Os piazo-
tes que não tinham dinheiro para 
entrar, faziam pressão forte na 
portaria com o seu Timbaro, para 
poderem entrar de graça, coisa 
que volta e meia ele permitia, mas 
nunca nos casos em que os filmes 
exibissem nudez ou beijos mais ca-
lientes. 

Seu Timbaro tinha uma forte 
veia moralista, mas apesar disso, 
era bastante conhecido na Vila 
como um homem com certa fra-
queza de espírito diante das vir-
tudes do sexo oposto, e não era 
incomum deixar moças mais sor-
ridentes entrarem para assistir 
filmes sem pagar ingresso. 

Para evitar estas fraquezas 
do senhor Timbaro, sua esposa, 
Mercedes, assumiu a bilheteria do 
cinema, controlando rigidamente a 
entrada do público. Mesmo assim, 
haviam aqueles que conseguiam 
adentrar a sala com outras artima-
nhas, a mais usada era a do falso 
ingresso.

O frigorífico Stahl, que se loca-
lizava ali próximo, comercializava 
uma marca de salame que trazia 
em seu rótulo um papel com as 
mesmas cores e semelhança com 
os ingressos do Cine Imperial, en-
tão, os mais malandros, que esta-
vam com a carteira vazia em um 
dia de filme bom, esperavam o 
apagar das luzes, quando o filme 
começasse a ser projetado, e ten-
tavam passar pelo velho Timbaro 
na entrada, que já estava com sua 

visão debilitada pela idade, pas-
sando-lhe o rótulo do salame. 

Depois dessa mais intensa su-
pervisão da dona Mercedes sobre 
as “delicadezas” do seu Timba-
ro com as moçoilas que vinham 
assistir aos filmes, as viagens 
de Timbaro a Porto Alegre para 
negociar fitas com a companhia, 
aumentaram, levando ele sempre 
um bom dinheiro consigo. Quando 
começaram os comentários entre 
os funcionários do cinema de que o 
patrão ia a Porto Alegre mais para 
fazer pequenas farras, este, para 
limpar sua barra, começou a trazer 
presentes para todos, principal-
mente para seus netos e bisnetos, 
o que fazia as crianças ficarem eu-
fóricas sempre que ele viajava à 
capital. 

Um dia, várias crianças que cos-
tumavam correr pela rua se amon-
toaram em torno de Timbaro na 
porta do cinema, pedindo que ele 
as deixasse entrar para assistir a 
um determinado filme que estava 
em cartaz, mas como eram várias, 
Timbaro preferiu dar um peque-
no sermão nelas: “Por que vocês 
não vão arrumar um trabalhinho, 
conseguir uns trocados pra não 
precisar ficar pedindo as coisas de 
graça o tempo todo?” – e comple-
mentou – “Eu, por exemplo, estou 
precisando de um guri aqui para 
vender balas”. 

Neste momento, um menino 
de nove anos que carregava uma 
caixa de engraxate pendurada nas 
costas aproximou-se de Timbaro 
e falou: “Eu posso vender as balas 
para o senhor, Seu Timbaro”. Tim-
baro então olhou para o menino 
mirrado e perguntou o seu nome, 
quando este lhe respondeu: “Olí-
vio”. Era Olívio Casali, filho do 
vendedor ambulante e da lava-
dora de roupas José Alexandre e 
Olivia Casali. 

E foi então que o pequeno 
Olívio passou a engraxar sapatos 
de dia e vender balas à noite, em 
meio às sessões movimentadas 
do Cine Imperial.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche

 Timbaro  nos carnavais do Clube Buricá 
como Rei Momo
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O que você, mulher, 
quer hoje da vida? 

Essa pergunta, embo-
ra essencial, raramente 
é feita com profundidade. 
Na prática clínica e na con-
vivência com diferentes 
realidades femininas, ob-
servo que muitas mulhe-
res foram educadas para 
responder ao mundo, mas 
não para responder a si 
mesmas. Aprenderam a 
cuidar, a corresponder, a 
sustentar expectativas 
— porém nem sempre a se 
escutar.

Quando alguém se afasta 
do próprio projeto de vida, pode 
se perder por escolhas equivo-
cadas, mesmo bem-intencio-
nadas. A falta de assertividade 
costuma surgir ao seguir pa-
drões que não correspondem 
ao que se é. Mais cedo ou mais 
tarde, a vida cobra coerência.

O potencial não depende 
apenas das circunstâncias ou 
da permissão para existir, mas 
precisa da clareza da própria 
identidade e do valor que cada 
mulher se atribuí, da ação co-
erente com seu potencial e do 
espaço para se manifestar com 
autenticidade. 

Quando uma mulher vive 
um processo de psicoterapia 
com real disposição para se 
conhecer, algo silencioso co-
meça a mudar. Ela reconhece 
padrões antes inconscientes, 
compreende escolhas, distin-
gue o que é essência e o que foi 
apenas adaptação. Surge então 
uma característica marcante 
das mulheres que se tornam 
protagonistas: deixam de viver 
no automático e passam a viver 
com consciência.

Outra transformação evi-
dente é a responsabilidade pes-
soal. Em vez de culpar apenas 
circunstâncias externas, pas-
sam a perguntar: qual é a minha 
parte nisso? Essa postura não 
fragiliza — fortalece. A respon-
sabilidade bem compreendida 
devolve poder de ação, clareza 
de direção e maturidade emo-
cional.

Também floresce a auten-
ticidade. Já não precisam sus-
tentar personagens para serem 
aceitas, porque reconhecem o 
próprio valor. Desenvolvem as-

sertividade, aprendem a dizer 
“sim” com verdade e “não” sem 
culpa. A autoestima deixa de 
depender apenas da validação 
externa e passa a se apoiar na 
própria identidade.

O resultado desse processo 
é o protagonismo vivido — não 
exibido. Uma presença mais 
firme, escolhas mais alinha-
das, uma vida mais coerente. 
E quando uma mulher ocupa 
esse lugar dentro de si, inevita-
velmente transforma o ambien-
te ao redor. Torna-se referência 
silenciosa, inspiração concreta, 
possibilidade viva para outras 
mulheres.

O protagonismo pesso-
al com autorrealização passa 
pelo autoconhecimento e não 
tem idade para começar. A psi-
coterapia de autenticação é um 
processo que convida ao olhar 
interno com honestidade e res-
ponsabilidade, permitindo reco-
nhecer quem se é, no próprio 
projeto existencial e alinhar o 
eu psicológico à própria verda-
de de alma.

O protagonismo, portan-
to, não é um atributo retórico, 
mas um fenômeno psicológico 
observável: manifesta-se na co-
erência interna, na capacidade 
decisória e na direção conscien-
te da própria trajetória. Quando 
uma mulher alcança esse nível 
de integração, seus efeitos ul-
trapassam a esfera individual 
e repercutem positivamente no 
meio em que vive e atua.

Neste Dia da Mulher, é per-
tinente reconhecer que a 
realização pessoal não se 
fundamenta apenas em 
conquistas externas, mas 
sobretudo no alinhamento 
entre seu eu psicológico, a 
sua identidade e ação coe-
rente e responsável.

Mulheres interessa-
das em aprofundar esse 
processo de autoconheci-
mento e desenvolvimento 
psíquico podem se bene-
ficiar da psicoterapia de 
autenticação, conduzido 
com método, rigor teórico 
e fundamento científico.

O caminho do autoconheci-
mento que abre espaço ao pro-
tagonismo, também passa por 
autocuidado e reflexão:

- Buscar a quietude, a pau-
sa, a respiração que conecta 
você de volta a si para sair do 
barulho do mundo interno ou 

externo.
- Questionar a origem dos 

pontos fixos, das crenças da vi-
são da realidade de si e do mun-
do, para se adaptar a evolução 
se renovando e se atualizado 
com as mudanças atuais com 
vantagem para a própria exis-
tência. Ao mesmo tempo que se 
faz contribuição aos outros. 

- Consciência como capaci-
dade de compreender a impor-
tância de cada parte do todo 
para sair das posições ambi-
valente ou polarizações que 
impedem de viver a unidade. A 
unidade possibilita ver diver-
sas perspectivas da realidade, 
integrando, complementando 
os diversos olhares, sem julga-
mento.

Vale lembrar: protagonizar 
a própria existência não é pri-
vilégio, é caminho. Celebre seu 
protagonismo. Escolha evoluir 
e transformar sua existência 
em uma obra de sentido e au-
torrealização, fazendo da pró-
pria existência uma obra viva 
de sentido e coragem em mu-
dar. Porque quando uma mulher 
se torna protagonista, ela não 
muda só a própria vida — ela 
muda o mundo.

Este é o caminho que come-
ça dentro. Te convido a avaliar 
se você sente que chegou o mo-
mento de se compreender com 
mais profundidade e assumir a 
direção da própria vida. Cuidar 
de você pode começar hoje.

O protagonismo feminino 
começa dentro de 
CADA MULHER

ARLETE SALANTI 
Psicóloga CRP   07-22612| 
Psicoterapeuta 
Consultora Empresarial 
Palestrante
Atendimentos presenciais 
ou online.
@arletesalanti.psi  
Cel (55)99970-8357
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Mulher
No próximo domingo (8) é comemorado o Dia Internacional da Mu-
lher, sem querer romantizar e nem fazer sensacionalismo, a data é 
um chamado urgente para refletir sobre a luta histórica por igualda-
de, direitos e dignidade. Por mais que tenhamos conquistado muitos 
espaços, ainda necessitamos de uma reflexão sobre o machismo, a 
violência e a desigualdade salarial.  
Pontuei alguns temas para uma reflexão:
História de luta: 
Originada de movimentos operários do início do século XX, a data 
não é uma comemoração, mas para lembrar as conquistas e exigir 
igualdade contínua.
Mais que flores: 
Queremos valorização e direitos o ano todo, não apenas homena-
gens simbólicas, focando no fim do machismo e na violência contra 
a mulher.
Igualdade e representatividade: 
É um momento para reforçar que as mulheres devem ocupar todos 
os espaços de decisão e que a paridade de oportunidades é uma 
exigência inegociável.
Solidariedade (Sororidade): 
Reconhecer e acolher a força de todas as mulheres, incluindo aque-
las que enfrentam desafios diários silenciosos.

Câncer de colo do útero
O câncer de colo do útero é 
uma neoplasia que atinge, 
principalmente, mulheres 
em idade produtiva, geral-
mente  entre os 30 e os 50 
anos. Esse período da vida 
costuma ser marcado por in-
tensa atividade profissional 
e, muitas vezes, por decisões 
importantes relacionadas ao 
planejamento familiar. Algu-
mas mulheres estão tentan-
do engravidar, outras estão 
constituindo sua família ou 
criando filhos pequenos.

Diagnóstico 
Quando o diagnóstico surge, ele costuma ser vivido 
de forma especialmente delicada. Não se trata apenas 
de uma doença, mas de algo que interrompe projetos, 
gera medo, angústia e insegurança — sentimentos 
que atingem não só a mulher, mas também toda a sua 
família, especialmente quando surgem dúvidas sobre o 
prognóstico e o futuro.

Fase inicial
A boa notícia é que, nas fases iniciais, quando o câncer 
está restrito ao colo do útero, o tratamento é, na maio-
ria das vezes, cirúrgico. Nesses casos, as taxas de cura 
são altas e, geralmente, com poucas sequelas, permitin-
do que a paciente retome sua vida com qualidade.

Tratamento 
Em situações cuidadosamente selecionadas, quando as 
condições clínicas permitem, é possível inclusive pensar 
em tratamentos que preserva a fertilidade, respeitando 
o desejo reprodutivo da mulher. Esse é um ponto ex-
tremamente sensível e importante, especialmente para 
pacientes jovens, e reforça a necessidade de avaliação 
individualizada e acompanhamento especializado.
Por outro lado, quando a doença já ultrapassa o colo do 
útero, o tratamento passa a ser a combinação de radio-
terapia com quimioterapia. Trata-se de um tratamento 
mais complexo, com maior impacto físico e emocional, 
e que pode trazer sequelas mais significativas. Ainda 
assim, em muitos casos, mantém intenção curativa — 
embora seja, sem dúvida, um caminho mais difícil.

Prevenção 
Por isso que a prevenção e o rastreamento são tão 
fundamentais. O diagnóstico precoce muda completa-
mente a história da doença. 
Mulheres jovens, especialmente aquelas sem parceiro 
sexual fixo, devem realizar o exame preventivo de forma 
regular, conforme orientação médica. Além do exame 
citopatológico, hoje contamos com o teste de DNA do 
HPV, que permite identificar mulheres com maior risco 
de desenvolver o câncer antes mesmo do surgimento 
de lesões mais avançadas.

Vacina HPV
Outro pilar essencial na prevenção é a vacinação contra 
o HPV, que tem papel decisivo na redução dos casos de 
câncer de colo do útero ao longo dos anos.
Manter consultas regulares com o ginecologista é um 
cuidado básico, mas muitas vezes negligenciado. É 
nesse espaço que a mulher pode tirar dúvidas, falar so-
bre suas angústias e cuidar da própria saúde de forma 
preventiva.

Davi Brun 
Cirurgião Oncológico

Parabéns para Joailson Roberto Redel, vice-prefeito do município de 
Independência, que comemorou nova idade no último dia 2. Ele rece-
beu felicitações e muitos abraços, em especial, de Sandra e Gilberto  
Marasca e do prefeito Eduardo Marasca e da esposa Letícia.

Parabéns para Alice Lehnhardt, 9 anos, pela  conquista do 
segundo lugar  no Campeonato  Brasileiro de Patinação Artística pela 
categoria Dança Internacional Tots - competição mais importante do 
ano da modalidade. A atleta disputou com outras 16 atletas, de 8 a 9 
anos, de todo o país. As apresentações foram nos dias 3 e 4 de março, 
em Amparo, São Paulo. Alice é filha de Veronice e Everaldo Lehnhardt.
A conquista é resultado de muito treino, disciplina e comprometimento.  
Que essa conquista sirva de inspiração para seguir com o mesmo 
empenho e determinação no esporte. Alice, que você continue 
levando o nome de Três de Maio pelo país afora. 
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Adriane Pérez comemorou 
na última sexta-feira (27) os 
seus 5.5 anos de idade. Uma 
festa linda, com chopp, espu-
mante e muitas amigas para 
entoar o parabéns a você. 
Felicidades e vida longa!!

Milene Turra transforma esforço 
em conquista e sonho em realidade. 
Sua formatura é orgulho da família e 
inspiração para familiares e amigos. 

Esta é a mensagem dos pais 
Neusa Maria Zentarski Turra e 

Adilson Antônio Turra pela 
colação de  grau no curso 

de Biomedicina pela Unijuí, 
campus de Ijuí. 

Parabéns e sucesso na nova fase.

Momentos que 
realmente importam: 
Encontro dos amigos 
Toni Manhabosco e 
Márcia Stein, Jorge, 
Eliza e Antony  
Strapason, Vera e Raul 
Tesche, Marise e João 
Dapper, Jane e Gaspar 
Irber, Tânia e Raul 
Schneider, Maleni 
Simon,  Ademir  Riter, 
Kiki e Caubi Bolzan.
Muitos abraços, laços 
de amizade fortalecidos 
e muita música com 
excelente repertório.
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Vozes que atravessam gerações
A história de vida de Leopoldo Relly

Por Miréia Bohnen 

Entre lembranças marcadas pela simplicidade do interior e 
pela força diante das perdas, o filho Aldino Relly revive a 
história de seu pai com muita emoção

Ao recordar a caminhada de Leopoldo Relly, o 
filho destaca o exemplo de coragem de um homem 
que, mesmo após a dor, assumiu sozinho a missão 
de criar seus filhos com amor e responsabilidade. É 
uma história de trabalho, fé e dedicação que atraves-
sa gerações.

Aldino respira fundo antes de começar. A emo-
ção aparece no olhar e na voz quando ele revisita as 
memórias do pai, um homem simples, mas marcado 
por uma força silenciosa que sustentou toda a famí-
lia. 

Conta que seu pai nasceu no interior de Ar-
roio do Meio e, ainda criança, mudou-se com a 
família para Três Passos, onde construiu prati-
camente toda a sua história. Mais tarde, parte 
das terras da família ficou na localidade de Pi-
nhalzinho, hoje pertencente a Bom Progresso. 
Aldino sabe que a vida sempre foi ligada à agricul-
tura. Não havia energia elétrica, nem água encana-
da. A água era buscada no rio, muitas vezes turva, e 
as roupas eram lavadas num cocho. “Era uma vida 
dura, mas era a vida que eles conheciam”, diz, com 
respeito.
A dor que transformou um 
pai em fortaleza

Arnoldo emociona-se ao lembrar do episódio que 
mudou completamente o rumo da família. Seu pai 
havia se casado jovem e teve quatro filhos: Anildo, 
Leonida, Aldino e Lili. Mas a tragédia chegou cedo 
demais. A esposa Veni Games faleceu quando as 
crianças ainda eram pequenas — o mais velho tinha 
apenas dez anos e o mais novo quatro. Ele faz uma 
pausa antes de continuar.

A partir daquele momento, Leopoldo pas-
sou sete anos cuidando sozinho dos qua-
tro filhos, trabalhando na lavoura durante 
o dia e assumindo todas as tarefas de casa. 
“Ele fazia almoço, lavava as roupas, remendava pe-
ças usadas e até costurava nossas roupas. Ele com-
prava tecido e se sentava na máquina de costura. 
Não era fácil comprar roupa nova naquela época”, 
recorda Aldino, com orgulho.

A carne era conservada na banha, o pão era sim-
ples e as crianças passavam banha e sal para re-
forçar o sabor. Tudo era feito com o que havia. Não 
sobrava quase nada, mas também não faltava o es-
sencial: cuidado, dedicação e amor.
Trabalho, disciplina e valores

Mesmo com pouco estudo — apenas o bá-
sico para ler e escrever — Leopoldo sempre 
valorizou o trabalho e a honestidade.  A edu-
cação dos filhos era rígida, mas, segundo Al-
dino, necessária para o tempo em que viviam. 
Desde cedo, todos ajudavam na roça: capinar, tirar 
leite, cuidar dos animais e recolher ovos. A escola era 
comum os filhos cursarem o Ensino Fundamental, 
no máximo até a quinta série; depois, a lavoura se 
tornava a principal sala de aprendizado.

Entre lembranças difíceis, Aldino também sorri 
ao recordar as histórias que o pai contava sobre a ju-
ventude: brincadeiras simples, sustos entre irmãos 
e travessuras típicas de quem cresceu no interior.
Um novo capítulo

Quando Aldino tinha cerca de dez anos, uma 
nova esperança surgiu. Por indicação de um co-
nhecido, Leopoldo conheceu uma viúva  Lori Wa-
rken Kochem, de Boa Vista do Buricá. Eles se ca-
saram em 1977, e toda a família mudou-se para lá. 
Com o novo casamento, a família cresceu. De quatro 
filhos, passaram a seis, pois a madrasta trouxe duas 
filhas. 

Com a história de hoje, o projeto Ecos do Tempo chega ao fim 
deixando uma marca profunda de emoção, empatia e aprendiza-
do.

Ao longo das histórias compartilhadas nas páginas do 
 JORNAL SEMANAL desde maio de 2025,  pudemos conhecer 
mais de perto os moradores do Lar Amigo dos Idosos de Três de 
Maio — pessoas que antes de estarem ali viveram intensamente, 
criaram famílias, superaram dificuldades, trabalharam, sonharam 
e construíram trajetórias cheias de significado. Ao contarem suas 
memórias - por ele ou pelos filhos - voltaram a ser protagonistas 
da própria história, resgatando lembranças e reafirmando o valor 
de cada etapa da vida.

Um dos propósitos do projeto foi também desmistificar a 
visão equivocada de que as famílias “deixam” seus idosos no lar 
por descuido ou desinteresse. Muitos familiares, ao tomarem 
essa decisão, são injustamente julgados e até hostilizados, quan-
do na verdade agem movidos pelo amor, carinho e pela responsa-
bilidade. Reconhecem que o idoso precisa de um cuidado cons-
tante e qualificado — algo que o Lar Amigo dos Idosos oferece 
com dedicação e excelência. 

A instituição conta com uma equipe multidisciplinar formada 
por enfermeira, assistente social, psicóloga, fisioterapeuta, nu-
tricionista, administradora, técnicos de enfermagem, cuidadoras 
de idosos, cozinheiras, auxiliares de limpeza, auxiliar administra-
tivo e monitora para trabalhos manuais, além de uma diretoria 
voluntária que se dedicam a garantir qualidade de vida, acolhi-
mento e bem-estar a cada morador. No lar, os idosos encontram 
um verdadeiro lugar de pertencimento, onde se sentem cuidados, 
valorizados e parte de uma nova família.

Por fim, Ecos do Tempo buscou sensibilizar a comunidade so-
bre a importância do Lar dos Idosos e sobre o papel fundamental 
de cada pessoa na manutenção dessa instituição. 

Que as histórias compartilhadas - foram mais de 30 histórias 
do SEMANAL,  despertem em cada um o desejo de contribuir, 
participar e apoiar as campanhas de doação promovidas pela en-
tidade, garantindo que esse trabalho de amor e cuidado continue.

As histórias contadas foram emocionantes e cheias de sabe-
doria e trouxeram reflexões, despertaram sentimentos e deixa-
ram lições preciosas. 

Aos idealizadores do projeto - diretoria do Lar e parceiros 
voluntários, fica a esperança de que cada palavra tenha tocado o 
coração de quem leu — e que o eco desse tempo siga inspirando 
gestos de afeto, respeito e solidariedade.

Hoje encerramos o 
Projeto Ecos do Tempo

Aldino lembra com carinho que ela assumiu a or-
ganização da casa e ensinou todos a cozinhar, lavar 
e cuidar do cotidiano.

A vida continuou difícil, mas melhorou: havia 
energia elétrica e água encanada. Aos sábados, toda 
a família caminhava cerca de três quilômetros para 
participar da missa — a fé era parte essencial da 
rotina.

Aldino também conta com orgulho que seu pai 
ajudou na construção da igreja em Três Passos: 
ele, o avô e o tio serraram a madeira usada na obra. 
Um homem simples, mas extraordinário

Leopoldo sempre foi conhecido como alguém 
tranquilo, trabalhador e justo. “Nunca fez mal para 
ninguém.”  O conselho que o pai repetia aos filhos 
era direto: “Não sejam mulherengos, não sejam bê-
bados e nem ladrões. Se quiserem ter valor na vida, 
sejam trabalhadores e trabalhadores vocês já são.”

Para Aldino, esse ensinamento resume quem foi 
seu pai.
O tempo e os cuidados

Após muitos anos de vida compartilhada, Leo-
poldo enfrentou outra grande perda: a morte da se-
gunda esposa, quando já tinha 83 anos. Aldino conta 
que o pai ficou profundamente abatido e chegou a 
ser internado naquela época.

Com o avanço da idade e de problemas de saúde, 
tornou-se necessário um cuidado contínuo. A família 
se reuniu e, com muito carinho e responsabilidade, 
decidiu levá-lo para o lar de idosos, onde recebe 
acompanhamento permanente. “Foi uma decisão di-
fícil, mas necessária. Lá ele tem profissionais cuidan-
do dele o tempo todo. Sozinho, ninguém conseguiria 
dar conta.”

Hoje, mesmo com algumas confusões de memó-
ria, Leopoldo demonstra estar adaptado. Quando vi-
sita a casa dos filhos, no fim do dia pede para voltar 
ao lar — lugar que passou a reconhecer como seu 
novo lar.
Gratidão que permanece

Aldino finaliza a história com os olhos marejados. 
Ele diz que, quando olha para o pai, não vê ape-
nas um agricultor ou um homem simples — vê 
alguém que venceu a dor, criou quatro filhos so-
zinho por sete anos e nunca desistiu da família. 
“Se hoje somos quem somos, foi por causa dele.” 
E, em silêncio, fica evidente que essa é uma gratidão 
que o tempo jamais vai apagar.

ALUGA-SE APARTAMENTO
Aluga-se apartamento térreo, localizado na Rua Alfredo Henn, 2079, ao 

lado do Corpo de Bombeiros de Três de Maio. Telefone para contato: 55 99629-
6146.

VENDE-SE 
APARTAMENTO

Vende-se um apartamento no Edifício Gardê-
nia, localizado na Rua dos Andradas, 885, apto 
502, centro de Santo Ângelo. Prédio com elevador. 
Área global 92,33 m², área privativa 78,65 m². 
Apartamento com dois dormitórios, um banheiro, 
sala, churrasqueira, cozinha e um box de garagem. 
Contato: 55 9 9962-7932, com José.
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PARABÉNS PARA:
DIA 7
NILSE PERIM
DIA 8
SUELI WUNSCH	
DIA 9
NELSINDA F. PATSCHE
VALDIR DA COSTA MENDONÇA

JURANDIR RIFFEL
DIA 10
GENTIL DE JESUS BOGO	
ROGERIO SIEGLOSCH
DIA 11
HORDI FELTEN 	

Henrique Balduvino Saft Dutra 
celebrou, no último sábado (28), ao lado de fa-
miliares e amigos, seus 25 anos de vida e a con-
quista do Mestrado em Desenvolvimento e Po-
líticas Públicas pela Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS). 
A comemoração foi realizada no Salão Evangé-
lico de Vila Progresso. Uma data marcante que 
simboliza dedicação, perseverança e grandes 
sonhos realizados. 
Recebe o carinho e as felicitações da família!

90 anos de 
Ladviga Zentarski
"Dia 28 de fevereiro comemoramos cheios de 
gratidão os 90 anos dessa mulher incrível que  
nunca mediu esforços para cuidar de cada um 
de seus filhos. Uma mulher sempre muito forte 
e, trabalhadora. Fica registrado aqui o nosso 
amor, o nosso carinho, a nossa admiração, e o 
nosso respeito por ela que é mãe, irmã, avó, 
bisavó e amiga. 
Te amamos dona  Ladviga Zentarski de todo 
nosso coração. Obrigada por tudo e por tanto. 
Que possamos comemorar mais e mais anos ao 
seu lado com muita saúde."
Homenagem dos filhos: Márcio, Neusa , Agenor, 
Rosane, Alvair, Inês  e Lurdes
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


